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RESUMO

Estetrabalhotem porobjetivoapresentarotrabalhorealizadopeloscãesdefarode

cigarroscontrabandeadosdoBatalhãodePolíciadeFronteira(BPFron),um dos

pioneirosnessamodalidadededetecção,problematizando aimportânciadessa

modalidadedebusca,analisandoosproblemasesoluçõesquesurgiram duranteo

treinamentodessescães.Além defomentaradiscussãosobreaimportânciadesse

trabalhorealizadocom oscãesparaaregiãodefronteiraquesofrecom essetipode

crime.

Palavras-chave:detecção;cães;policiais;Políciadefronteira
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INTRODUÇÃO

AescolhadotemaparaaConclusãodoCursoem CinotecniaPolicialveioao

encontroaotrabalhoquerealizojuntocom meuscolegasdetrabalhonoBatalhãode

PolíciadeFronteiraeanecessidadedetornaressetrabalhoreconhecido,paraque

se possa tornarum embasamentoparaqueoutrasinstituiçõespossam iniciaro

trabalhodefarodecigarroscontrabandeadosem suasunidades,umanecessidade

quevem sendodiscutidaepercebidacom interessenaregiãodefronteiradoParaná,

quepossuium elevadonúmerodeocorrênciasenvolvendocarretas,caminhõescom

cigarroscontrabandeados.Aintençãodesseestudoémostrarcomoessetrabalho

foidesenvolvidoecomoéinteressanteeimportanteoauxíliodocãonocombate

dessecrime.

Primeiramente, precisamos entender como funciona a dinâmica do

contrabandodecigarrosnaregiãodefronteiradoBrasilcom oParaguainosestados,

principalmentedoParanáeMatoGrossodoSul.

SegundoSchons2021,um doscrimesquevem aumentandonotavelmente

após1990naregiãoentreCanindeyú(PY)eoOestedoParaná(BR)éocomércio

ilegaldecigarros,eessaregiãoéconsideradaumadasprincipiasportasdeentrada

doprodutoilegalnopaís,oquegeragrandesefeitoseconômicosparaoBrasil.

Estima-sequeoprejuízoem arrecadaçãosejadecercade130bilhõesdereaispor

ano.

Umadasexplicaçõesparaqueessaregiãosejaaprincipalpontedeentrada

desseprodutoilegaléalocalizaçãodasfábricas,queficam principalmentepróxima

à região de fronteira com Brasilno lado oeste do Paraná,isso fazcom que,

logisticamente,otransporteedespachodessesprodutossejam maisfáceisnesses

locais.Jánoladobrasileiro,oquefacilitaparaoscontrabandistaséaamplaregião

demataeolagodeItaipu,nafronteiraBrasil-Paraguai,formadoartificialmente,em

1982,com ofechamentodascomportasdocanaldedesviodaUsinaHidrelétricade

Itaipu,que ajuda na camuflagem das travessias,pois dificulta em muito as

fiscalizações.

Pode-sedizerqueadefiniçãodefronteira,comoavemoshoje,é,decerta

maneira,recente,pois,em váriosmomentosdahistória,elasedefineporsituações
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distintas,sendoque,inicialmente,possuíaumaroupagem maismística,religiosae,

aolongodotempo,passaparaumaversãomaispolítico-administrativa,parauma

versãodepoder.
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PoiséapartirdoEstadomodernoqueanoçãodefronteirapassouaser

associadacomolimiteterritorialdeumanaçãoedesuasoberania.Istoé,o

território demarcado passa a serconsiderado a matrizda legitimidade

espacialdodireitodoEstadoconstituídopornormasjurídicasválidasem

seuinterior(FERRARI,2014,PG.12).

Essanoçãodefronteiradelimitaapenastantoopolíticocomoojurídico,mas

trazconsigooutroselementosparadefinircadanação,comosuashistórias,línguas,

enfim,suasparticularidades.

Mas,muitomais,além disso,Ferrari(2014)afirmaquefronteiraétambém,e

podeserdefinidacomoum espaçodeconstruçãosocial.Afronteiratrazconsigo

elementosmuitomaisfortesdoqueapenasumadefiniçãogeográfica,sãopovos

quetêm um governoeleisdiferentes,masqueseunem culturalesocialmente.

Afronteirapossuiduasvisõescientíficas:umaquetratadahistóriapolítica

entreEstadosnacionaisedolimitedesoberaniadeum podercentralea

outra,localou regional,que trata do vivido e das interações entre

populaçõesem zonasfronteiriças.Nessasduasvisões,fronteiraseinscreve

hojedentrodeumaamplaproblemáticatornando-seobjetodepesquisas

científicas,com inúmeraspossibilidadesdeestudos,masatendênciaatual

pareceapontarparaum contextomaishumano,socialecultural,capazde

nosoferecerumaapreensãomaisjustaerealdasrelaçõesfronteiriças

(FERRARI,2014,p.23).

Apesardetodadinâmicaquesegeraem tornodadefiniçãodefronteirae

suasparticularidades,percebe-sequeumadasmaisimportantessejarealmentea

interaçãohumanaquenelaacontece,arelaçãoentreessesdoispovosdistantes

jurídicaepoliticamente,mastãointerligadospeloqueaconteceem seucotidiano,o

queacabasendomuitomaisimportantequeoqueaconteceem seuspaísesde

origem.

Nessecontexto,podemosfazerumaanálisehistóricadaconstruçãoda

fronteiraentreoBrasileoParaguaie,com ela,entendermuitodadinâmicadoque

aconteceatualmente,ecomoficaclarocomoessainteraçãohumanaentreospovos

ditaoandardocotidianodeumaregiãodefronteira.



9

EntendercomosedeunaregiãooestedoParanáaimplantaçãodausinade

Itaipufazcom quetenhamosumaclaraideiadamodificaçãoedanovadefiniçãoda

relaçãosocialqueseconstruiunessaregiãoapósaconstruçãodausina.

“...mega irradiação fronteiriça” causada durante e depois da sua

construção.Migraçõesmassivaseavindadetrabalhadoresparaerguer

essaobrafenomenalacabaram portransporafronteiraParaná-Paraguaie

ocuparterrasférteisdacostaorientalparaguaiaqueseestenderam atéà

regiãodoChaco,nosanossubsequentes.Aocupaçãodessenovoterritório,

daformacomoocorreu,fazressurgiroutradefiniçãode“fronteira”queéa

utilizadaparacaracterizaras“frentespioneiras”deocupaçãonum processo

decolonizaçãoem áreassupostamentevaziasdeum território.Em grande

parte,acostaorientalparaguaiaconstituía-seem terrasdevolutasque

foram cedidasàcolonizaçãobrasileira.Acordospolíticosduranteaditadura

militarnosdoispaíses,aconstruçãoderodovias,aaquisiçãodeterras

barataseaaberturalegalàpenetraçãobrasileira(ANDERSEN).

Houveumamassivaexpansãodaregiãodefronteiraparaguaiaatravésde

brasileirosquetambém foram chamadosde“’brasiguaios”,oquetransformou,de

formasignificativa,essaregião.Todooconjuntodasrelaçõesquesurgiram apartir

dessemomentopodetercomoreflexoaatualconjunturadafronteiraquetemosna

regiãooestedoParanáedaregiãodeCanindeyú(PY).Aregiãomaisdesenvolvida

doParaguaiacabousendoaregiãodefronteiracom oBrasil,tendocomosuabase

daeconomiaaplantaçãodesojaeosroyaltiesdaItaipu.

Nessesentido,éinteressanteobservarqueessamanobradospaísesem

relaçãoàItaipualterousignificativamente,nãosóaeconomia,mastodaainteração

socialdessasregiões.Acreditoqueamaneiracomohojeaconteceaformulaçãodos

gruposcriminosossedámuitopelaaproximação,essajunçãodebrasiguaiosque

têm livrecirculaçãoeacessoaosdoispaíses,além deconhecimentoterritorial,o

quefacilitaoscrimesdecontrabando,tráficodedrogas,lavagem dedinheiro,evasão

dedivisas,acúmulodecapitaledepoder.

Adefiniçãodefronteira,comotemoshoje,foicriadaem 1979,erefere-sea

umafaixacom 150km delarguraterrestre.

NoBrasil,alegislaçãoquetratadafaixadeFronteiraéaLeinº6.634,de2

demaiode1979,regulamentadapeloDecretonº85.064,de26deagostode

1980,cujoteorfoiratificadopelaConstituiçãoFederalde1988,noparágrafo
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segundodoartigo20.Afaixa,deaté150quilômetrosdelarguraaolongo

dasfronteirasterrestres,éconsiderada"fundamentalparaadefesado

territórionacional"(NETO,2015).

AdefesadesseterritóriosensíveléresponsabilidadedasForçasArmadas,e

asfiscalizaçõessãoderesponsabilidadedaPolíciaFederaledaReceitaFederal.

Porém,atravésdodecretonº7.496de08dejunhode2011,oGovernoFederalcriou

oPlanoEstratégicodeFronteira;

Caracterizando-se oficialmente,pelo planejamento de açõesintegradas

entre órgãos de segurança pública, defesa, fiscalização, estados,

municípiosepaísesvizinhos.O referido plano,no âmbito do Governo

Federal,éCoordenadopelosMinistrosdaJustiça,DefesaeFazenda,enos

Estados,pelos respectivos governadores e secretários de segurança

pública,sendoquenaépocadolançamento,noMinistériodaJustiça,o

PlanoEstratégicodeFronteiraenvolveuaçõeseprojetosdaSecretaria

NacionaldeSegurançaPública(SENASP),SecretariaNacionaldeJustiça

(SNJ),doDepartamentodePolíciaFederal(DPF)edoDepartamentode

Polícia Rodoviária Federal(DPRF).As iniciativas desenvolvidas pela

SENASPforam constituídasnoâmbitodoProgramaENAFRON–Estratégia

NacionaldeSegurançaPúblicanasFronteiras(ALVESeLOUREIRO,2019).

Em meioaessasbuscaspormelhorarasfiscalizaçõesdasfronteiras,o

estadodoParaná,atravésdodecreto-leinº4.905de06dejunhode2012,criouo

primeiro Batalhão de Polícia Militarde Fronteira (BPFRON),subordinado ao

subcomando geraldaPMPR.A missão do BPFRON seriaauxiliarasforçasde

segurançacomoaPolíciaFederal,ReceitaFederalnasfiscalizaçõesdoscrimes

transfronteiriços.

OBPFRON atendea139municípiosquefazem partedafaixadefronteira,

sendo divididoatualmenteem 3companhias,em MarechalCândidoRondon,Guaíra

eSantoAntôniodoSudoeste,com amissãodecombaterprincipalmenteoscrimes

provenientesdafronteira.

A uniãodessasforçasdesegurançafederais,estaduaisoumunicipaisé

fundamental,e,apesarde a segurança e a fiscalização dessa região serem

submetidasaórgãosfederais,édeinteresseestadual,municipaledetodosque
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nossasfronteirassejam fiscalizadas,poisoreflexodoqueacontecenesseslocais

podeservistoem todoopaís,poisoaumentodacriminalidadeem grandese

também pequenascidadesdopaísestádiretamenteligadoàquantidadededrogase

armasqueentram pelasfronteiras.

Aindaexistem algumasbarreirasaserem vencidasparaqueessetrabalho

tenhamaisexcelência,ainteraçãoentreasforçasdesegurançaaindaéum tanto

precária,instituiçõestrabalham demaneirasdistintase,muitasvezes,fazercom que

interajam entresiéum tantocomplexo.Outrocuidadoquesedeveterporpartedas

instituiçõeséentenderquecadafronteirapossuisuaparticularidade,conhecere

entenderapopulaçãoeageografiadecadalocaltambém émuitoimportante,pois

conseguiroapoiodacomunidadequevivenesseslocaiséfundamentalparaquese

tenha mais resultados positivos em número de apreensões e diminuição da

criminalidade.

Aaplicaçãodemetodologiadecooperaçãoparaasautoridadesqueatuam

nasfronteirasdopaíspodeagregarmaiorvaloràatuaçãodoBrasilcontrao

combateacrimesinternacionaiseamanutençãodasegurançapública.

Dentrodessecontexto,podeseincluiraparticipaçãodacomunidadecomo

apoioàs denúncias,edessemotivobusca-seaintegraçãoentretodosos

aspectosdagestãodesegurançapública,além doserviçoespecializado

desenvolvidopelasForçasArmadasepelosórgãosdesegurançapública

(ALVESeLOUREIRO,2019).

Visandoamelhorarainteraçãocom asinstituiçõesqueatuam nasáreasde

fronteira,oGovernoFederalcriou,em 2019,oProgramaVigiaquetem porbase

operações integradas, aquisição de equipamentos, capacitações e bases

operacionaiscom interaçãodesistemas.DentrodoProgramaVigiaestáinseridaa

OperaçãoHórus,que,desdeentão,vem acontecendonaregiãoOestedoParanáde

queparticipam,além daPolíciaFederal,oBatalhãodePolíciadeFronteira,PRFe

PolíciaCivildoPR,ReceitaFederaleExércitoBrasileiro.Além doParaná,outros

estadostambém participam doprogramaeoperação.
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CAPÍTULOI–TRABALHODOBPFRONNAFRONTEIRAPARANAENSE

Criadoem meadosde2012,oBatalhãodePolíciadeFronteiratem umaárea

de139municípiosparaatuar,municípiosquefazem partedos150km defaixade

fronteiraparanaense.Inicialmente,MarechalCândidoRondonfoiasededoBatalhão,

sendoque,posteriormente,acidadedeGuaíraedeSantoAntôniodoSudoeste

receberam companhias,atualmenteFozdoIguaçueUmuaramaformaram pelotões

queatuam nasrespectivasregiões.Além dotrabalhodascompanhiasdoBPFron,

queatuam nasestradasruraiserodovias,também foicriadoopelotãoCOBRAque

atuaem áreasdemataenolagodeItaipuem todaextensãodafaixadefronteira.

Mapa-áreadeatuaçãoBPFron

FONTE:BPFron(2012).

Em 2016,foicriadooPelotãodeOperaçõescom Cães,com apenasdois

policiaiseum cão,quepermanecianacasadospoliciais.Em 2018,com aajudada

comunidade da região,foiiniciada a construção física do canile,em 2019,

aconteceusuainauguração.Foram,então,adquiridosmaiscãesemaispoliciais
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compuseram opelotão.Atualmente,12policiaisfazem partedopelotãoe6cães,o

pelotãodeUmuaramaeaCompanhiatambém possuem cãesdefaro.

Anecessidadedepossuircãesdefaronaregiãodefronteiraédeextrema

importância,poisoscasosdeapreensõesdedrogas,armaseoutrosilícitosem

fundosfalsoselocaisdedifícilacessosãodiários,muitosdessescasossomente

sãopossíveispeladestrezadospoliciais,porém ousodoscãesrotineiramente

facilita,deformasignificativa,aexcelênciadasocorrências.Muitasdasapreensões

dequeparticipeisomenteforam possíveispelofatodeocãoserusadodeforma

preventivae,aoocãoindicar,foipossívellocalizarilícitos.

Foinessecontextoque,em 2016,foiiniciado,deformatímida,otrabalhocom

oscãespeloBPFron,comojámencionadocom apenasum cãoedoispoliciais,o

queapósum períododeadaptaçãoetreinodocãocomeçouaapresentarresultados

significativoseviu-seanecessidadedeaumentaroefetivoeosanimais.

Comonãohavialocaladequadoparaoscãesnobatalhão,oprimeiropasso

foiaconstruçãodocanile,apósafinalização,foram inseridosmaispoliciaisemais

cãesparacomporopelotão,queatualmentepossui12policiaise6animais.

Toda a versatilidade e dinamismo que oscãestrazem para asequipes

policiais puderam sermultiplicados.O que refletiu positivamente no aumento

significativodasapreensões,nãoapenasdedrogasearmas,mastambém deum

outroprodutoque,naregiãooesteenoroestedoParanáémuitocomum,ocigarro

contrabandeado.

Comojámencionado,aregiãooestequeficaprincipalmentenaregiãolindeira

entreascidadesdeFozdoIguaçueGuaíraéumaregiãoquepossuium intenso

fluxodetráficodedrogasecontrabando.AgrandeextensãodolagodeItaipufacilita

aentradadessesprodutosilícitosedificultaaapreensãoporpartedasinstituições

desegurançaafiscalização.Asorganizaçõescriminosasseutilizam deinúmeros

meiosparaludibriarasfiscalizações,tantonessasregiõesdematacomotambém

nasestradaserodovias.Nosúltimosanos,auniãodasforçasdesegurança,quese

iniciouduranteeoENAFRONecontinuaatravésdoVIGIAedaOperaçãoHórus,vem

apresentandograndesnúmerosdeapreensõesecausandograndesprejuízospara

essesgruposcriminosos.

Ocombateaotráficodedrogaséocarrochefedamaioriadasinstituiçõesde
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segurançapública,comonãopoderiadeixardeserdoBPFron,porém foipercebido

um outrocrimeem queotrabalhocom oscãespoderiaserdegrandevalia,o

contrabandodecigarros.Esseproduto,chega,em suagrandemaioria,aessaregião

porviafluvial,acondicionadoem veículosoucaminhõesparaoschamados“’mocós”,

locais em matas,plantações,sítios,locais mais longe da região de lago que

geralmentepossuem maispoliciamento.Nesseslocais,algunsveículos,quesão

usadosparaotransporte,jásem bancoseadaptadosparalevaromaiornúmerode

caixaspossível,andam basicamenteapenasem estradasrurais,com afunçãode

trazeresseilícitodolagoatéo“mocó”,deixam ascaixaseretornam,nesseslocaisé

feitootransbordodascargasparaveículosmaisnovoseem condiçõesdeseguir

viagem pelas rodovias,sem chamara atenção nas fiscalizações.Geralmente,

veículosmuitovelozes,muitasvezesroubadosouentãofinanciadosebloqueados

judicialmente,além decarretasecaminhões.

Pensandonessecontextodecaminhões,outroelementoparacitaréogrande

fluxodecaminhõesquecirculanessaregião,asBRs163e277eaPR272são

rodoviascom um grandefluxodecaminhões,cenárioperfeitoparagrandescargas

decigarroscircularem em meioaosveículossem serem percebidos.Normalmente,

essascargassecamuflam em horáriosdegrandefluxocomoamanhecer,momento

em queoscaminhoneirossaem dospostosondedescansam paraseguirviagem,e

assim ficapraticamenteimpossívelafiscalizaçãodetodosessesveículos.

Énessesentidoqueousodocãodefarofoipensando,asfiscalizações

dessesgrandesveículos,parafacilitarotrabalhodospoliciais,poisdinamizaas

abordagens,nãosendonecessáriodeslonarumacarreta.Além devárioscasosem

queascaixasdecigarrosficavam ocultas,com cargasdesementesnaparte

superior,nãosendopossívelvisualizaroilícito.Além dafiscalizaçãonasrodovias

com aajudadocão,outrolocalem queoanimalpodeserusadosãoospostosde

combustíveis.Também com um grande fluxo de veículosonde oscondutores

pernoitam,osgruposcriminososcamuflam oscaminhõesesperando o melhor

momentoparaescoarem seusilícitosdeformadiscreta.

Esses grupos criminosos estão em constante transformação,são muito

dinâmicos e estudam os órgãos de segurança para conseguir ludibriar as
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fiscalizações.Com ocão,comoumaferramentaparaauxiliarnessecontexto,seja

eledeentorpecenteoucigarros,éalgoqueficamuitomaisdifícildesercamuflado

poressesgrupos,nadaouquasenadaescapadofarodessesanimas,sebem

treinados.
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CAPÍTULOII-DETECçãODECIGARROS

VisandoamelhorarasfiscalizaçõesrealizadaspeloBPFronetendoem vista

acapacidadequeoscãespossuem dereconhecerdiversosodores,iniciou-seo

trabalhodeapresentaçãodoodorcigarroaum doscães,Guerreiro,quecompunhao

pelotão.

Inicialmente,aapresentaçãodoodorsedeuatravésdofumo,matéria-prima

principalnafabricaçãodoscigarros.Oanimalassimilouesseodordeformamuito

rápida,poisjápossuíatodaadinâmicadabusca,porjáserum cãoexperienteejá

conhecerumagrandepartedosentorpecentesquegeralmentesãoapresentados.

Porém,tivemosum problema,esseanimalinterpretouquetodososodoresque

tivessem fumodeveriam serindicados,entãoqualquer“bituca”ouqualquercigarro

eleapontavaparaseucondutor,oqueacabounãosetornandointeressante,pois

encontrarcigarroséalgoextremamentecomum epoderiaatrapalharotrabalhode

buscaporoutrosilícitos.

Diantedessadificuldade,ocãonãofoimaistreinadoparatalodor.Eapósum

períododeestudosdecomopoderiaserfeitoessetreinodemaneiraquefizesse

com queoanimalnãoindicassepequenasquantidadesdesseproduto,chegou-seà

conclusãodequeoidealseriatreiná-loapenascom grandesquantidades,queerao

querealmentequeríamosqueeleapontasse.

APRESENTAÇÃODOODORDECIGARROS:

O cão Guerreiro foiutilizado como percursordesteprojeto.Inicialmente,

foram utilizadosparaotreinopacotesdefumoetambém oprópriocigarro,deque

foram retiradasapenasapartedefiltroetodapartedepapel,deixandoapenaso

fumo.Adinâmicadefaroelejápossuía,entãoasuaassimilaçãofoimuitorápida.

Nãoforam utilizadosdiscriminadoresnoprimeiromomento.Apósum períodode

duas semanas de treino,foipossívelverresultados positivos,em busca ao

bagageirodeum ônibus,foipossívellocalizaralgunspacotesdecigarrosem duas

malas.

Porém,ocãoGuerreirofoitreinadoparabuscasem bagageirosenaparte
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superiorde ônibus,além de localizarmalas com maiores quantidades,o cão

também começouaindicarcarteirasdecigarrosem bolsosdepassageirosebolsas

pessoais.Também em algunsmomentosocãoindicava“bitucas”decigarrosno

chão,porpossuiradinâmicadebuscasem indução,semprequesentiaodorde

cigarro,eleapresentavaumaindicação.

Issoacabougerandoum certotranstornopoisoodordocigarroestápresente

em muitoslocais,como jámencionado,foicessado o treino com o cigarro e

negativadoparaasindicaçõesdepequenasquantidades.Depoisdemaisdeum ano

sem treino,eapósmuitadiscussãosobrequalseriaamelhormaneiradefazero

treinochegou-seàconclusãodequetreinarcom oquerealmentequeríamosqueo

cãolocalizassenocasograndequantidadedecigarros,seriaamelhoropção.

Diantedisso,ostreinospassaram aserrealizadoscom váriospacotesde

cigarrosenãomaiscom fumoouoscigarros.Somentecom pacotesecaixas,acima

de10unidades,ouseja,um pacotepossui10carteiras,cadacarteira20cigarros,

então a média ficou em torno de 2000 milcigarros.Porém ostreinosforam

direcionadosprincipalmente para apreensões.Todo veículo que alguma equipe

apreendiaerausadoparatreinarocão,sejacarro,caminhão,localaberto.Sempre

quefazíamosentregaem algum pátiodaReceitaFederalondehaviaalgum veículo

com cigarrosesseeraaproveitadoparaotreino.

Além dostreinosserem sempredirecionadosparagrandesquantidades,o

quefoiprimordialparaqueocãonãoindicassemaispequenasquantidades,foram

realizados os treinos de discriminação. Os treinos sempre possuíam um

discriminadorcom pequenaquantidadee,inicialmente,quandooanimalfaziaa

indicaçãoerafeitaanegativação.Quandoeleindicavapequenaquantidade,nãoera

feitoopagamento,deixando-oatéomomentoem queelecontinuavaabuscae

localizavaeindicavaagrandequantidade.

Em situaçõesreais,anegativaçãopartiudomesmopressupostodequese

em algum momentoocãoindicassequalquerpequenaquantidade,algumacarteira

oualgumabitucaeranegativado,além donãopagamento,com um sutilnãoe

ordenadoquecontinuasseabusca.



18

PRIMEIRAGRANDEAPREENSÃO

Essanovatratativadetreinoseapresentoumuitoefetiva,em poucosdiasde

treino,ocãojánãomaisindicavapequenasquantidadesnem nostreinos,nem em

situaçõesreais.Porserum cãojámaisexperiente,cercade3anos,acreditoque

tenhaassimiladocom maisfacilidadeaintençãodostreinos.

Acertezadequeostreinosvinham dandoresultadospositivosveioem uma

abordagem,naqual,apósrealizaraordem deparadaaumacarreta,um dospoliciais

daequipefoiconversarcom omotorista,momentoem quejáfuipassandoocãono

caminhão,sempreusamosessemétodo,paraagilizaraabordagem,sendoquelogo,

noprimeiromomentoaofazerumabuscanaparteposteriordacarroceria,ele

sinalizoupositivamenteparaalgum ilícito.Fuiatéooutropolicialeomotoristae

pediparaocondutoroquehavianocaminhãoeeleinformouqueestavavazio,foi

solicitado queeleabrisseapartetraseiradacarroceria,momento em quefoi

possívelvisualizarqueestavacompletamentecarregadocom cercade700caixas

decigarroscontrabandeados.

Apósesseresultadopositivo,oincentivoparaostreinosaumentou,sendo

possívelem outrassituaçõesqueenvolviam caminhõesagilizarasabordagenseter

aconfirmaçãodoilícito.

SEGUNDOCÃOTREINADOPARACIGARROS

Apósessesresultadospositivosevendoanecessidadeeagilidadequeesse

tipodetrabalhodariaparaodiaadiadenossasequipes,iniciou-seotreinocom

maisum cão,nessecasoacadelaAtena,treinadaparatodosostiposdeodoresde

narcóticos,jácom todadinâmicadebusca.Porém nocasodela,otreinoseiniciou

demaneiradiferentedadocãoGuerreiro,paraevitarqueapontasseaspequenas

quantidades,otreinojáseinicioucom quantidadesmaiores,cercade2000mil

cigarros,em suasembalagensoriginais,ouseja,carteirascom 20cigarros,pacotes

com 10carteirascadauma,e,semprequepossível,treinoem veículosapreendidos,

em suagrandemaioriaem caixascom cercade50pacotesem cadacaixa.
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Além disso,adiscriminaçãodospequenosodores,comopoucascarteiras,

cigarrosabertos,fumo,foram introduzidosparaqueocãotivessedesdeoprincípio

ointeresseapenasnosodores“completos”,ouseja,cigarro,pacote,caixa,poisalém

do odordo cigarro,essesoutroscomponentessempre estarão presentesnas

grandesapreensões,queéorealinteresseparanossaunidadeenaqualseria

necessáriaessafuncionalidadedocão.

Osresultadostambém semostraram positivos,em poucosmomentos,ela

tevequesernegativadaporapresentarumaindicaçãodeumapequenaquantidade.

Ostreinosseiniciaram usandoconesparaocultarospacotesdecigarroseseus

discriminadores,e,posteriormente,usandocaixasdetreinoemalase,comojá

mencionado,também os veículos apreendidos,sendo,nesse caso,não usado

nenhum discriminador,somenteapresentando o veículo ao cão eaguardadaa

indicaçãopositiva.

Posteriormente,maisum cãofoiformadoparadetecçãodecigarros,sendoa

formaçãorealizadaporoutropolicial,queapresentou,inicialmente,ofumoelogo

apósiniciouotreinodediscriminaçãodepoucaquantidade.Em algunsmomentos,o

cãoveioaindicaralgumaspequenasquantidadesem algumasbuscasreais.Oque

foicorrigidoatravésdadiscriminação.

Podemosdizerqueosdoismétodosdetreinamentoforam eficazes,tendoa

discriminaçãodofumoepequenasquantidadesdeodores,oquelevaacrerqueo

efeitofinalsejaomesmo.Foiobservadoqueéprecisomanterotreinosempre

presente, principalmente em momentos de apreensões onde há grandes

quantidades,eprincipalmenteem veículosgrandescomocaminhõesecarretas,que

sãoosalvosfocosdabusca.Treinarocãoparaarealidadefazcom queeleassimile

com maisveracidadeoqueprecisabuscareondeprecisabuscar.
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CONSIDERAÇÕESFINAIS.

Ateoriadaimagem deodorfoidesenvolvidaatravésdeconversasinformais,

conclusõesessasdesituaçõesreais,em que,porexemplo,um cãonuncatreinado

com umagrandequantidadedeentorpecentetevedificuldadedeindicaçãodeuma

grandequantidadededrogasem umasituaçãoreal.Além dostestesrealizados

atravésdocigarro,comprovandoquesim oanimaltem acondiçãodediscerniruma

grandequantidadedeodordeumapequena.A mesmadificuldadequeo cão

apresentouem nãoconseguirindicaragrandequantidadedeentorpecentepor

nuncatertidocontatocom ela,seriaamesmateoriadeelenãoindicarpequenas

quantidades,poisnãofoitreinadoparaisso.Trabalharcom esseempirismofoia

única maneira de se chegara uma conclusão,que vem apresentando bons

resultados.

Um grande problema observado durante a elaboração desse trabalho e

também duranteosestudosparaseconseguirchegaraumaconclusãosobreo

treinoounãodoscãesparadetecçãodecigarroséadificuldadedeencontrar

materiais,trabalhos técnicos,escritos sobre a detecção seja qualfor,de

entorpecentesdemaneirageral.PouquíssimossãoosestudosexistentesnoBrasil

sobreofaroetrabalhodoscãesnasForçasPoliciais,issoacabasendoum dos

maioresdesafiosdosentusiastasdessetrabalho.Trabalharcom cãesnoBrasiléum

desafioem váriossentidos,e,decertamaneira,aindapoucocompreensível,pois

apenasapartirdadécadade1950elescomeçaram aserem usadosnaSegurança

Pública,sãopoucosanoscomparadosapaísesquejáusam oscãesdesdea

PrimeiraGuerraMundial.Porém nãomeparecejustificativaparaficarmosparatrás,

muitopelocontrário,devemosbuscarconhecimento,aplicarnovosmétodos,criar

teoriaseavançarcadavezmaisparaqueacinotecnianoBrasilsejacadavezmais

respeitadaequetragabonsfrutosparaodesafiodequem estánessalutadiária.
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